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Os polinizadores estão entre os componentes essenciais para o 
funcionamento dos ecossistemas em geral (brasil, 2006; toledo, 
2014) e, na agricultura, a biodiversidade associada aos cultivos 
constitui importante fator de equilíbrio e sustentabilidade (leite 
et al., 2012; ruggiero; healy, 2002). O ganho de produtividade 
com polinização por abelhas representa 10% do valor bruto da 
produção agrícola mundial (toledo, 2014) e, de uma maneira geral, 
cerca de 80% das espécies de plantas dotadas de flores e 75% das 
culturas agrícolas dependem da polinização animal (Figura 1).
As abelhas são os principais polinizadores bióticos (kevan; 
imperatriz-fonseca, 2002), numa parceria perfeita que resulta de 
dezenas de milhões de anos de desenvolvimento conjunto (crane, 
1980), fruto de um processo coevolutivo com mútuos benefícios. 
Diferentes estratégias de polinização geraram múltiplas adapta-
ções, desde o sincronismo biológico entre abelhas oligolépticas e 
floradas específicas (taura e laroca, 2004), maior intensidade 
de visitas (menezes et al., 2007) ou maior tenacidade (minussi e 
alves-dos-santos, 2007), até movimentos de vibração (nunes-
-silva et al, 2010) e natação (camacho e franke, 2008). Abelhas 
estão presentes e distribuídas em todos os territórios do bioma e 
contribuem para a manutenção e diversidade de pastagens e cul-
tivos. No início das floradas, enquanto outros polinizadores, aos 
poucos, despertam de sua letargia, as abelhas põem um exército 
de operárias rapidamente à disposição das plantas. Por essas e 
outras razões, são consideradas ‘agentes de biodiversidade’ (wolff, 
reis e silva, 1999).
Abelhas sociais coletam alimentos em quantidade muito 
superior às necessidades diárias da colônia, armazenando pro-
visões nos tempos de abundância de pólen e néctar. Isso as torna 
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polinizadoras intensivos dos cultivos. No Bioma Pampa, colônias 
de abelhas sociais podem, com uma bem planejada apicultura ou 
meliponicultura migratória, ser transportadas para onde sejam 
necessários os seus serviços de polinização, na quantidade e na 
densidade de colmeias que for conveniente. Alimentando suas 
crias e garantindo materiais e provisões para sobreviver aos perío-
dos de escassez, as abelhas sociais prestam seu importante serviço 
à agricultura e à natureza: fecundar de maneira rápida e eficiente 
milhares de flores a cada dia, praticamente sem misturar grãos 
de pólen entre plantas de diferentes espécies (bohart et al., 1970; 
gari, 1979; ribeiro et al., 2008; witter e blochtein, 2003; paton, 
1993; brosi e briggs, 2013).
Diversas características biológicas e comportamentais propiciam 
um alto desempenho às abelhas como polinizadoras de várias 
espécies de plantas cultivadas e nativas. Seus aparelhos bucais são 
longos o suficiente para permitir a coleta do néctar de flores que, 
para outros insetos, está inacessível (snodgrass, 1979). Suas vesí-
culas melíferas, inseridas em tubos digestivos que se dilatam como 
balões, tornam mais eficiente cada viagem de coleta (gary, 1979). 
Suas estruturas coletoras de pólen são altamente especializadas, 
Figura 1: Abelha melífera africanizada polinizando cultivo de cebola para produção 
de sementes no Bioma Pampa. Foto: L. F. Wolff.
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com escovas, prensas e corbículas nas pernas traseiras, e pentes 
nas demais pernas, favorecendo a coleta e o transporte com segu-
rança de grande quantidade de pólen até a colmeia. Seus corpos 
estão cobertos de cerdas ramificadas, nas quais se fixam milhares 
de grãos de pólen, que, nas visitas às flores, acabam por ser trans-
feridos dos estames para os estigmas, fecundando-as.
Na atividade polinizadora das abelhas melíferas, como apon-
tam Crane (1980) e Dadant (1979), em torno de 15 a 20 kg de pólen 
são colhidos anualmente por cada colônia, envolvendo a visitação 
de uma quantidade de flores que ultrapassa a casa dos 50 milhões. 
Para a coleta de néctar, um número quatro a cinco vezes maior de 
flores são visitadas. A partir do néctar, a produção de mel fomenta 
a apicultura e a meliponicultura, que contribuem com as comuni-
dades rurais em vários aspectos, entre os quais se destacam: seu 
valor econômico na alimentação das famílias, nos usos medicinais, 
na polinização dos cultivos e na venda dos diferentes produtos das 
abelhas; seu valor ambiental na polinização e propagação de espé-
cies florestais nativas, no equilíbrio dos ecossistemas, nas cadeias 
tróficas e suas interdependências; e seu valor cultural (Figura 2) 
expresso nas tradições locais, nos rituais indígenas e quilombolas, 
na valorização da cosmovisão e dos saberes tradicionais, e nas 
diferenças éticas e estéticas (wolff; sevilla-guzmán, 2013).
Figura 2: Criação de abelhas sem ferrão em comunidade quilombola valoriza conhe-
cimentos tradicionais.
Foto: L. F. Wolff.
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A apicultura e a meliponicultura induzem a uma sensibilidade 
ambiental quanto ao manejo cuidadoso e respeitoso dos ecossis-
temas, o que é considerado como um ethos ocupacional de autor-
respeito (murmis; feldman 2003; werthein, 1995) vinculado à 
criação de abelhas. Podem ser introduzidas e aprimoradas gra-
dualmente nos agroecossistemas, possibilitando uma reprodução 
quase livre de custos e investimentos (maia, 2007) e favorecendo a 
construção de novas formas de segurança social e vias de desen-
volvimento (ploeg, 2008).
Agricultores familiares, assentados da reforma agrária, afro-
descendentes quilombolas e povos indígenas avaliam que a pre-
sença das abelhas nos ecossistemas é fundamental e consideram 
que a sua integração em sistemas agrícolas é possível e favorável, 
convergindo e corroborando com os conceitos científicos estabe-
lecidos (apruram, 2006; caldeira; chaves, 2011; wolff; sevilla-
-guzmán, 2013). Suas experiências e relatos no Bioma Pampa têm 
confirmado que resultados benéficos são gerados em pomares 
com apiário nas proximidades, e, ao mesmo tempo, que melhorias 
significativas em colmeias são observadas quando são instaladas 
junto a matas abundantes e diversificadas (wolff, 2014). O valor 
obtido com as abelhas na polinização é, do ponto de vista ecológico 
e econômico, muito maior do que o oriundo da produção de mel 
(defra, 2013; hartfelder, 2013).
Esse serviço agroecossistêmico contribui diretamente para 
a produção de alimentos em quantidade e qualidade, e colabora 
com os meios de subsistência de agricultores e agricultoras (reis-
dörfer, 2006). Uma polinização insuficiente se traduz em escassa 
produção de frutos e grãos, perdas qualitativas ou menor diversi-
dade genética (Figura 3).
Para a preservação dos recursos naturais, fauna e flora nati-
vas, as abelhas contribuem substancialmente (greenpeace, 2013; 
grimm et al., 2012). Entretanto, avaliar e mensurar sua influência 
econômica no Bioma Pampa é tarefa difícil e imprecisa. Sabe-se, 
porém, que as frutas e as sementes geradas serão fundamen-
tal garantia de sobrevivência para espécies botânicas e mesmo 
para os animais silvestres (Figura 4). Além disso, paralelamente 
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à polinização, as colmeias geram riqueza nos agroecossistemas, 
naturais ou agrícolas, pela produção de mel, própolis, cera, pólen, 
geleia real, apitoxina e novos enxames comercializáveis pelos 
meliponicultores e apicultores.
Figura 3: Abelhas sem ferrão polinizando cultivo de repolho para produção de 
sementes.
Foto: J. E. Schwengber.
Figura 4: Abelhas Halictidae e Apidae buscando néctar e pólen em flor de laranjeira.
Foto: L. F. Wolff.
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Sistemas agroecológicos apícolas promovem a consolidação de 
novas estratégias de sustentabilidade ambiental, social e econô-
mica. São um exemplo de racionalidade caracterizada pela susten-
tabilidade (leff, 2004) e pela produção de inovações agroecológicas 
em ambientes de agricultura familiar e comunidades tradicionais 
(wolff, 2014). Contribuem para promover a sustentabilidade que 
nasce nos espaços domésticos (roces; montiel, 2010) e, a par-
tir deles, se expande para os sistemas agroalimentares (calle-
-collado et al., 2012; ploeg, 2008). Potencializam a geração e a 
adoção de tecnologias autóctones, em consonância com a especi-
ficidade ecossistêmica de cada localidade para o desenvolvimento 
de suas produções (sevilla-guzmán, 2004).
Contudo, a expansão no Bioma Pampa da agricultura inten-
siva e a remoção da vegetação nativa estão transformando as pai-
sagens e o equilíbrio ambiental, causando perda de biodiversidade 
e danos aos serviços agroecossistêmicos. Apesar dos benefícios 
da polinização, estimados globalmente em cerca de 117 bilhões 
de dólares (ruggiero; healy, 2002), um grande declínio de poli-
nizadores tem sido registrado nos Estados Unidos, na Rússia, no 
Canadá e na América Latina (brasil, 2004; brasil, 2006; kevan; 
imperatriz-fonseca, 2002).
Essa mortandade global de abelhas, denominada interna-
cionalmente de “desordem do colapso das colônias” (ccd), já se 
tornou alarmante: ocorre em várias partes do planeta e acarreta 
grande mortandade ou despovoamento de colônias de abelhas 
melíferas (engelsdorp et al., 2009; globo, 2007; johnson et al., 
2009; lean, 2007; martín, 2008; morais, 2007; zax, 2007). A ccd 
ameaça a saúde das abelhas e a estabilidade econômica da apicul-
tura comercial e das operações de polinização (estados unidos. 
department of agriculture, 2013; neumann; carreck, 2010). 
Suas causas estão associadas a novas enfermidades nas colônias, 
a deficiências nutricionais e manejos inadequados por parte dos 
apicultores, mas, principalmente, a intoxicações causadas por 
pesticidas (engelsdorp; meixner, 2010; pajuelo; bermejo, 2013).
No Bioma Pampa, entretanto, não é a ccd que está causando 
a perda de colmeias, mas sim o uso de agrotóxicos prejudiciais às 
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abelhas. Mesmo que os produtos utilizados não sejam mortais às abe-
lhas, podem gerar dificuldade de orientação ou incapacidade de voo, 
desorganizando e enfraquecendo as colônias. É preciso lembrar que 
todo o enxame faz parte de uma única rede alimentar. A partir das 
abelhas campeiras, no ambiente externo, o fluxo de pólen e néctar, 
porventura contaminados, alcança, também, as abelhas caseiras, as 
larvas e a rainha.
A diversidade de abelhas sociais no Bioma Pampa já é natural-
mente pequena em comparação ao Estado e muito menor do que 
no País como um todo. As mamangavas de chão (família Apidae: 
tribo Apini: subtribo Bombina) estão representadas no Brasil por 
seis espécies nativas, quatro das quais citadas como de ocorrência 
no Rio Grande do Sul (garófalo, 2005; guidi, oliveira E bloch-
tein, 2011), em especial na metade norte (Figura 5).
Figura 5: Mamangavas de chão polinizando cultivos de girassol e pomares de 
laranjeiras.
Foto: L. F. Wolff.
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As abelhas sem ferrão (família Apidae: tribo Apini: subtribo Meli-
ponina) estão representadas, no Brasil, por mais de 300 espécies 
diferentes (magalhães; venturieri, 2010; venturieri, 2008; 
villas-bôas, 2012; pereira et al., 2010), cada qual com suas 
particularidades morfológicas, seus hábitos de vida específicos, 
locais, estruturas de nidificação e tubos de entrada característicos 
(Figuras 6 e 7). No Rio Grande do Sul, porém, há apenas 24 espé-
cies conhecidas de abelhas sociais sem ferrão (witter e nunes-
-silva, 2014) e no Bioma Pampa ocorre um número ainda menor 
(nogueira-neto, 1997; witter et al., 2005; wolff e sevilla-guz-
mán, 2013), demarcando o limite austral de distribuição geográfica 
para a maioria das espécies de meliponinas (witter et al., 2009). 
No território, foram apenas cinco as espécies nativas encontradas 
junto a agricultores familiares, afrodescendentes quilombolas, 
indígenas guaranis e assentados da reforma agrária: jataí, mirim 
mosquito, mandaçaia, tubuna e irapuá (wolff, 2014). Colônias 
de mirim mosquito, diferentemente das demais espécies, são 
abundantes nas propriedades e, devido a sua criação por algumas 
famílias, estão bem representadas na região.
Observa-se uma tendência de instalação de meliponários não por 
razões econômicas, mas conservacionistas, motivada pelo resgate 
e pela preservação das diferentes espécies de abelhas sem ferrão 
(cortopassi-laurino et al., 2006; witter et al., 2007; jaffé et al., 
2013; wolff e sevilla-guzmán, 2013; emater, 2014). Não obstante, 
Figura 6: Interior de ninho de Plebeia nigriceps: destaque para as diminutas abelhas 
e favos de crias, potes de mel, depósitos de própolis e tubo vestigial de entrada.
Foto: L. F. Wolff.
Abelhas e polinização: perda de biodiversidade no Bioma Pampa
121
algumas espécies nativas apresentam bom potencial para a pro-
dução de mel na região, como jataí, mandaçaia e tubuna (witter 
E blochtein, 2009; witter E nunes-silva, 2014).
As abelhas melíferas africanizadas, por sua vez, não são nativas 
do Brasil, ferroam e são muito defensivas (Figura 8). Pertencem 
a uma única espécie (Apis mellifera: Hymenoptera: Apidae, Apini, 
Apina), fruto da hibridação natural entre raças de abelhas melífe-
ras trazidas da Europa e de raças de abelhas melíferas trazidas da 
África. Seus enxames se multiplicam rapidamente, são populosos 
(com muitas dezenas de milhares de abelhas operárias) e depo-
sitam mel em grandes quantidades. Por essas razões, são muito 
frequentes nas propriedades agrícolas familiares.
Figura 7: Interior de ninho de Tetragonisca angustula: destaque para o invólucro, favos 
de crias, potes de pólen ou de mel, depósitos de própolis e longo tubo de entrada.
Fotos: L. F. Wolff.
Figura 8: Colmeia de abelhas melíferas africanizas em agroecossistema com pomar 
de ameixeiras e nabo forrageiro. Foto: L. F. Wolff.
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No cenário apícola contemporâneo, as meliponinas compõem 
o grupo mais expressivo de abelhas sociais e de maior interesse 
entre agricultores familiares e pesquisadores (imperatriz-fon-
seca et al., 2012; freitas e pinheiro, 2012; alvarez e landeiro, 
2008; mma, 2006) por produzirem um mel de grande qualidade, 
por serem abelhas nativas e não ferroarem, e por estarem liga-
das à agrobiodiversidade e à sustentabilidade dos ecossistemas 
brasileiros (Figuras 9 e 10). São conhecidas como abelhas sem 
ferrão pelo fato de possuírem o ferrão atrofiado, sendo, portanto, 
incapazes de ferroar. Principais responsáveis pela polinização 
da grande maioria das espécies vegetais do nosso País (freitas, 
2003), seus serviços ambientais e seus produtos contribuem para 
a subsistência de agricultores familiares e povos tradicionais. Mel, 
cera e resina são aproveitados nas comunidades tradicionais como 
preciosos medicamentos, alimentando uma forte cultura popular 
de apreço e saberes sobre seus produtos e sua criação junto das 
moradias (venturieri et al., 2012).
Como insetos verdadeiramente sociais, as abelhas sem ferrão 
não sobrevivem individualmente na natureza, pois dependem da 
divisão e realização coletiva dos trabalhos, o que garante a har-
monia e o sucesso das suas colônias. Em condições naturais, a 
enxameação é a única forma de se multiplicarem e povoar novas 
regiões. Entretanto, meliponicultores e meliponicultoras podem 
conduzir em condições controladas o processo de multiplicação, 
aumentando, assim, o número de colônias no meliponário.
Figura 9: Interior de ninho de Melipona quadrifasciata: destaque para os favos de crias, 
invólucro, potes de pólen ou de mel, depósitos de própolis e entrada com geoprópolis.
Fotos: L. F. Wolff.
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Em permanente e íntimo contato com a natureza, as abelhas 
necessitam de fontes puras e isentas de contaminantes para 
se abastecerem de pólen, néctar, água, resinas, fibras ou solo. 
Além disso, necessitam de amplas e variadas fontes de alimento, 
bastante reduzidas na situação atual do bioma pela intensifica-
ção da agricultura e pela eliminação de capões, matas e campos 
com ervas espontâneas. Monoculturas não são adequadas para 
atender as demandas alimentares das abelhas. Florescem por um 
curto período de tempo e, em razão do uso de pesticidas, ocorre 
uma severa redução do número e da diversidade de polinizadores 
(kremen, 2005). Por outro lado, o manejo dos cultivos com base 
ecológica e sustentável é perfeitamente possível de ser alcançado. 
Lavouras e pomares com uso reduzido ou ausência de agrotóxicos 
e com práticas agrícolas favoráveis à diversidade de floradas são 
benéficos à manutenção de abelhas (wolff, reis E santos, 2009).
Agricultores e agricultoras, na medida do possível, não deve-
riam usar pesticidas em seus cultivos. Ou, então, deveriam adotar 
uma série de rigorosos critérios para o seu uso, obedecendo às 
recomendações específicas de cada produto, afastando dali as 
colônias de abelhas sociais, nunca pulverizando em épocas de 
floração dos cultivos, roçando ou capinando plantas invasoras em 
floração nos pomares e hortas antes de pulverizar, entre outras 
providências de proteção às abelhas (wolff, 2008). No controle 
da vegetação espontânea é preciso optar pelas roçadas e cobertura 
morta, ao invés da dessecação, pois mesmo herbicidas intoxicam 
e prejudicam as abelhas, além de eliminar parte de sua fonte de 
alimentos. Também não deveriam ser eliminadas plantas silvestres 
e ervas espontâneas em florestas e campos, bem como em bordas 
de rios, açudes e lagoas, nem em acostamentos de estradas, pois 
são ricas fontes de alimento para as abelhas.
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Figura 10: Interior de ninho de Scaptotrigona bipunctata: destaque para os favos de 
crias, invólucro, depósito de própolis e tubo de entrada.
Fotos: L. F. Wolff.
A criação de abelhas integrada aos pomares propicia benefícios 
mútuos (flora, 2001; walflor et al., 2004), tanto por aumentar 
a quantidade ou a qualidade das frutas quanto para por favorecer 
a produção de mel e derivados (soares, 1998; emater, 2014). Da 
mesma forma, o desenho e a implantação de sistemas agroeco-
lógicos apícolas por si mesmos se fazem biodiversos, atraem a 
fauna silvestre (caldeira; chaves, 2011), aumentam a fertilidade 
dos solos e contribuem para a produtividade dos cultivos (leite et 
al., 2008; burkle et al., 2013). Junto a pomares e cultivos anuais, 
bordas preservadas da vegetação espontânea apresentam número 
considerável de espécies que servem como fonte de néctar e pólen 
para as abelhas, por meio de florescimento contínuo ou comple-
mentar ao longo do ano, além de serem usadas por outros organis-
mos benéficos como local de descanso, nidificação e reprodução.
Para a conservação das abelhas nativas no Bioma Pampa, Wit-
ter, Matos e Chomenko (2016) apontam sua utilização sustentável 
e uma mudança nas práticas de gestão, que vão desde a educação 
ambiental até a conservação de florestas e a diversificação da pai-
sagem agrícola. Além do fomento às atividades econômicas de 
uso sustentável, o mma (2016) assinala a criação de unidades de 
conservação, a recuperação de áreas degradadas e a criação de 
mosaicos e corredores ecológicos como ações prioritárias para a 
conservação, juntamente com a fiscalização e educação ambiental.
Nesse sentido, a adoção de práticas agroecológicas de cultivo 
contribui para a produção agrícola sustentável, com a saúde do 
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ambiente e da população, e com o crescimento e a consolidação do 
setor apícola no Bioma Pampa. Associado a isso, a diversificação 
produtiva e a valorização da cobertura vegetal nativa, apoiadas 
pelo planejamento regional e pelo zoneamento ecológico-econô-
mico, garantem os serviços ecossistêmicos e a manutenção da 
qualidade de vida. Assim, o desenvolvimento de sistemas agroe-
cológicos, caracterizados por práticas agrícolas ecologicamente 
favoráveis, mantendo semelhança com os habitats naturais e pro-
movendo uma base de alta qualidade à biodiversidade, facilita a 
dispersão das espécies de abelhas, a polinização e a manutenção 
da biodiversidade.
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